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Rede Folkcom cria
mais uma linha de eventos
Se há trinta anos, quando lançou sua teoria da folkcomunicação,
Luiz Beltrão encontrou resistência junto aos folcloristas conservadores
e sociólogos vanguardistas,  hoje suas idéias são amplamente traba-
lhadas por diversos pesquisadores isolados e por eventos como  a
Conferência Brasileira de Folkcomunicação. Esta, promovida pela
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional, já teve quatro edições, tendo a primeira ocorrido em 1998,
na Universidade Metodista de São Paulo (São Bernardo do Campo,
SP); a segunda, em 1999,  na Fundação Universitária de São João Del
Rey (MG); a terceira,  em 2000, na  Universidade Federal da Paraíba
(João Pessoa, PB); e a  última, em 2001,  na Universidade Federal do
Mato Grosso do Sul (Campo Grande, MS). E a Rede Folkcom, ora em
constituição (cf. matéria nesta seção), acaba de criar mais uma linha
de eventos, com o I Seminário Brasileiro de Folkcomunicação, que
aconteceu no Palácio das Artes de Belo Horizonte (MG), de 9 a 10 de
agosto de 2001.
Durante dois dias, especialistas de todo o Brasil debateram os
efeitos da globalização na cultura brasileira, em especial, na cultura
popular (folclore).  Organizado pela Intercom - Sociedade Brasileira
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, através de seu Núcleo
de Pesquisa em Folkcomunicação, coordenado pelo jornalista e pro-
fessor Sebastião Breguez, o I Seminário Brasileiro de Folkcomunicação
abordou o tema “Folk-mídia e globalização”,
O evento teve a participação de expressivo número de pesqui-
sadores, professores e estudantes de comunicação. Sua abertura foi
prestigiada por autoridades e personalidades mineiras, entre as quais
Ângelo Oswaldo de Araújo, secretário estadual da Cultura de Minas
Gerais; Celina Albano, secretária municipal de Cultura de Belo Hori-
zonte; José Francisco de Salles Lopes, presidente da Empresa Muni-
cipal de Turismo (Belotur); e  Mauro Werkema, presidente do Palácio
das Ar tes. Além disso, estiveram presentes Roberto Benjamin, presi-
dente da Comissão Nacional de Folclore; Domingos Diniz,  presidente
da Comissão Mineira de Folclore; Ananias Freitas, secretario municipal
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de Imprensa de Belo Horizonte; e  José Marques de Melo, titular da
Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional,
sediada na Universidade Metodista de São Paulo.
A temática central foi desenvolvida em três subtemas: “Resistên-
cia cultural e mídia”; “Estratégias de sobrevivência das culturas regi-
onais em face do processo de globalização”;  e “Co-existência pacífica
da tradição com a modernidade”. Além disso, tiveram lugar dois
colóquios acadêmicos, sobre os estudiosos mineiros Ayres da Mata
Machado e Saul Mar tins, respectivamente. Nas sessões de comunica-
ções científicas, foram apresentadas dezesseis pesquisas. Paralelamen-
te, durante todo o evento, levou-se a efeito uma rica programação
cultural, com shows do cantor-repentista Téo Azevedo, do grupo de
danças folclóricas Aruanda e dos violeiros Os Ribeiros, além de os
par ticipantes terem podido degustar produtos da culinária mineira
como cachaça artesanal, doces caseiros, queijos e rapaduras.
No I Seminário Brasileiro de Folkcomunicação, marcaram presen-
ça, além de nomes já consagrados na área, pesquisadores jovens, pro-
cedentes de várias cidades brasileiras, como: Andréia Paula Roberto, da
Universidade Estadual de Goiás – “A festa de Nossa Senhora do Rosário
do Serro - MG”; Adriana Bravim, da Comissão de Folclore do Espírito
Santo –  “Os versos da roda-grande do ticumbi: a comunicação dos
marginalizados”; Juliana Santos Botelho –  “Caso Bonfim: uma discussão
dos fundamentos da modernidade e tradição”; Maria Goretti Paiva, da
PUC-MG – “Cultura, comunicação e religiosidade: o grupo Moçambique
do bairro Concórdia – BH”;  Ana Claudia Feltrin – “O movimento tra-
dicional gaúcho:  folkcomunicação e globalização”;do Centro Univer-
sitário Newton Paiva, (BH) Fábio Corsiani, da Universidade Metodista
de São Paulo – “Rap: uma manifestação folclórica urbana”; Hellen de
Paula Pacheco, também da Umesp – “O desafio calangueiro e o Grupo
Skank”; Aparecida Nunes, do Centro Universitário do Sul de Minas
(Varginha, MG) – “A imagem da mulher nas publicações populares”;
José Carlos dos Santos, animador cultural (Lambari, MG) – “Turismo,
folclore e cultura de massa”; José Maria Tenório, da Universidade
Tiradentes (Aracaju, SE) –  ”O mito da loira de Aracaju”; Orávio de
Campos, da Faculdade de Filosofia de Campos (RJ) –  ”Beata Maria
Santa do Araçá, mito dos carnavais dos Campos dos Goytacazes”;
Severino Lucena, da Universidade Federal da Paraíba – “Ex-votos auto-
226 • Comunicação e Sociedade 36
geradores de signos folk”;  e Tâmara Brandão, da Universidade Estadual
Paulista (Bauru, SP) – “Folkcomunicação da latrina: estudo dos sanitá-
rios da Unesp – Bauru (SP)”.
Já tiveram início os trabalhos de preparação do II Seminário Bra-
sileiro de Folkcomunicação, a realizar-se em 2002, na Universidade Braz
Cubas, de Mogi das Cruzes (SP), sob a coordenação de Cristina Schmidt.
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